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Assembleia Legislativa do Estado do Maranhão

Gabinete da Deputada Estadual 

Dra. Vivianne 

  PROJETO DE LEI Nº ___/2025

Institui o dia 25 de novembro, como o Dia Estadual das Procuradorias da Mulher no Estado do Maranhão.

O GOVERNADOR DO ESTADO DO MARANHÃO. Faço saber que a Assembleia Legislativa decreta e eu sanciono a seguinte Lei:
Art. 1º. Fica instituído o dia 25 de novembro, como o “Dia Estadual das Procuradorias da Mulher no Estado do Maranhão”.
Parágrafo único. A comemoração ocorrerá anualmente, no dia 25 de novembro, e passará a integrar o Calendário Oficial de Eventos do Estado do Maranhão.

Art. 2º. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

SALA DAS SESSÕES DA ASSEMBLEIA LEGISI.ATIVA DO ESTADO DO MARANHÃO, PALÁCIO MANOEL BECKMAN, São Luís (MA), 29 de maio de 2025. 

Dra. Vivianne

Deputada Estadual - PDT
JUSTIFICATIVA
No dia 25 de novembro, comemora-se o Dia Internacional para a Eliminação da Violência Contra as Mulheres. O seu objetivo é alertar para a violência física, psicológica, sexual e social que atinge as mulheres.

O Dia Internacional de Luta contra a Violência à Mulher, instituído em 1999, pala Organização das Nações Unidas (ONU). A data foi escolhida para homenagear as irmãs Mirabal (Pátria, Minerva e Maria Teresa), assassinadas pela ditadura de Leônidas Trujillo na República Dominicana. Em 25 de Novembro de 1991 teve início a Campanha Mundial pelos Direitos Humanos das Mulheres, sob a coordenação do Centro de Liderança Global da Mulher, que propôs, anualmente, 16 Dias de Ativismo contra a Violência sobre as Mulheres. Os 16 dias começam no dia 25 de Novembro e encerra-se no dia 10 de Dezembro, aniversário da Declaração Universal dos Direitos Humanos, proclamado em 1948.

 

Estudos da Organização Mundial da Saúde (OMS) revelam que nas cidades brasileiras, 80% das mulheres apanham ou são violentadas porque os maridos têm comportamento violento, 10% por infidelidade e cerca de 1% por desobediência ou por não fazerem os trabalhos domésticos. Outra parte dessa pesquisa mostra que, das mulheres que sofrem agressões físicas, 61% moram em cidades e 65% na Zona Rural. 16% sofrem agressões físicas graves e 12% agressões leves. No entanto, 31% das mulheres do Brasil rural e 29% que vivem em cidades sofrem tanto a violência física quanto a sexual.

A violência contra as mulheres continua a ser uma das violações dos direitos humanos mais frequentes e generalizadas no mundo. A nível mundial, quase uma em cada três mulheres foi vítima de violência física e/ou sexual cometida por um parceiro íntimo, de violência sexual sem parceiro, ou de ambas, pelo menos uma vez na vida (ONU).
Para pelo menos 51.100 mulheres, em 2023, o ciclo de violência de género terminou com um último e brutal ato – o seu homicídio por parceiros e familiares. Isto significa que uma mulher foi morta a cada 10 minutos (ONU).
Estes dados confirmam-nos a necessidade de persistir neste combate que parece ainda longe de estar ganho. Contudo, a comunidade parece cada vez mais alertada para este problema e para a urgência de o denunciar precocemente.
Sem acabar com a violência contra mulheres e raparigas, o mundo não poderá alcançar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Esta violência continua sendo um grande obstáculo à igualdade de género, um compromisso assumido na Quarta Conferência Mundial sobre as Mulheres, com a adoção da visionária Declaração e Plataforma de Ação de Pequim em 1995.
Nesse diapasão surgiu a necessidade de criação da Procuradoria da Mulher, nesta casa, que tem como objetivo atuar como agente ativa na transformação da realidade das mulheres maranhenses, especialmente daquelas que enfrentam abandono institucional, desigualdade socioeconômica, violência doméstica e invisibilidade política.
Entre suas prioridades estão:
- Interiorizar a proteção: Levar a atuação da Procuradoria para os municípios, promovendo a criação de Procuradorias Municipais da Mulher e garantindo que todas as regiões do estado tenham acesso a canais de denúncia, acolhimento e encaminhamento.

- Fiscalizar com foco social: Acompanhar com rigor a execução de políticas públicas que impactam diretamente a vida das mulheres maranhenses, como saúde materna, acesso à educação, autonomia econômica e proteção em casos de violência.

- Dar visibilidade às causas femininas: Colocar no centro do debate legislativo as pautas relacionadas à equidade de gênero, enfrentamento da violência e representatividade, buscando legislações eficazes, financiamento adequado e parcerias estratégicas.

- Formar para transformar: Promover capacitações, rodas de conversa, campanhas educativas e articulações institucionais voltadas à desconstrução da cultura machista, ao empoderamento feminino e ao fortalecimento da cidadania das mulheres.

Como forme de incentivar e homenagear o trabalho de todas procuradorias municipais da mulher e desta Assembleia, é proposto o presente projeto de lei, para institucionalizar o dia 25 de novembro, como o Dia Estadual das Procuradorias da Mulher Maranhense.
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